




O Pelourinho, popularmente designado também como Picota, 

é uma coluna de pedra colocada num lugar público de uma cidade ou vila onde eram
punidos e expostos os criminosos.

O termo Pelourinho só começa a aparecer no século XVII, em vez do termo picota, 

de origem popular. 

Parece que antes do século XV terá havido algumas execuções nos Pelourinhos. Mas a partir
daí as execuções passam a ser feitas na forca, depois dos presos terem sido expostos

no Pelourinho, para conhecimento do povo.

Em Portugal, os Pelourinhos dos municípios localizavam-se, desde o século XII, sempre

em frente ao edifício da câmara. 

Muitos tinham, no topo, uma pequena casa em forma de guarita, feita de grades de ferro, 
onde os delinquentes eram expostos para a vergonha pública. 

Noutros locais, os presos eram amarrados às argolas e açoitados ou mutilados, consoante

a gravidade do delito e os costumes da época.



Delinquente a ser castigado no Pelourinho



De estilo Romântico, Gótico ou Manuelino, muitos dos Pelourinhos em Portugal constituem
exemplares de notável valor artístico.

Segundo Alexandro Herculano e Teófilo Braga, os pelourinhos tiveram origem

na columna moenia romana que distinguia com certos privilégios as cidades que os possuíam.

Os Pelourinhos, normalmente, são constituídos por uma base sobre a qual assenta
uma coluna ou fuste, terminando por um capitel. Em alguns Pelourinhos, em vez da base 

construída pelo homem, eram aproveitados afloramentos naturais.



Pelourinho de Lisboa, Praça do Município Capitel do Pelourinho do Porto





Pelourinho de Alhos Vedros



O Pelourinho de Alhos Vedros situa-se em Alhos Vedros, concelho da Moita distrito de 
Setúbal.

É um monumento manuelino, do século XVI, que se enquadra na acção política da Reforma
dos Forais, empreendida pelo do rei D. Manuel I.

Surge na sequência da atribuição do Foral à vila de Alhos Vedros, no ano de 1514.

O Pelourinho de Alhos Vedros simboliza o poder municipal e assume-se como instrumento de 
propaganda régia, através dos emblemas nele inscritos, como é o caso da esfera armilar. 



Painel Foral de Alhos Vedros

Painel de azulejos que retrata uma feira de época, junto ao Pelourinho de Alhos Vedros. 



Além do seu significado político, o Pelourinho reúne valor artístico e arquitectónico, 
relacionado com a época da sua produção. 

Apresenta-se apoiado sobre uma base, constituída por três degraus, o primeiro de planta
quadrada e os restantes de forma circular, sendo o último decorado por um singelo
entrelaçado; a coluna alta de secção oitavada e plana é sobrepujada pelo capitel, 

de forma prismática e lisa, o qual termina no remate, uma esfera armilar em ferro
forjado (símbolo emblemático do rei Venturoso) que serve de suporte a um catavento.



Pormenores do capitel e da base do Pelourinho de Alhos Vedros



1514, 15 Dezembro - D. Manuel concedeu-lhe foral, sendo o Pelourinho contemporâneo dessa data; 

a Vila é comenda da Ordem de Santiago; 

1712 - é da Comarca de Setúbal, tem 200 vizinhos, tendo sido termo da vila de Palmela; tem 2 juízes
ordinários, vereadores, procurador do concelho, escrivão da câmara, juíz dos órfãos com o respectivo
escrivão e 2 tabeliães; 

1758 - nas Memórias Paroquiais, assinadas pelo pároco Cláudio José da Silva Nogueira, é referido que a 
povoação, com 122 vizinhos, pertence a uma comenda da Ordem de Santiago; tem um juíz de fora, que 
também servia na vila de Palmela; na Câmara tem 3 vereadores e um escrivão; 

1855 - extinção do concelho; 

1980 - valorização do Pelourinho, com arranjo da zona envolvente.

CRONOLOGIA







A Igreja no sentido genérico religioso, tem várias acepções ou uso dependendo do contexto:

Em primeiro lugar, e mais elementar, refere-se ao conjunto, reunião, congregação ou assembleia

de cristãos.

Segundo, pode designar de forma geral “igreja universal” composta por todos os cristãos de todos

os tempos e lugares. 

Em terceiro lugar, pode designar um conjunto particular de cristãos de uma cidade ou localidade.

Em quarto, pode-se referir a uma denominação ou seita cristã onde os seus fiéis ou membros

formam uma comunidade ligada pelos mesmos laços de doutrina de fé e submissos a uma

determinada liderança local ou mundial.

Em quinto, e como desdobramento histórico da anterior, pode designar uma instituição

organizada formal e civilmente, separada ou não do Estado dependendo do país e da época.





Desenho da Igreja Nossa Senhora da Boa Viagem



Datado de 1631, este edifício foi construído a expensas da população para que a Virgem

protegesse os marítimos e os viajantes. 

De Arquitectura religiosa maneirista, chã, barroca, 

é composta por uma só nave, de estilo “Chão”, despojada de elementos decorativos, fria

e funcional, típica entre o final do séc. XVI e meados do séc. XVI. 

Na primeira metade do séc. XVIII, foi enriquecida com painéis de azulejos azuis e brancos, 

relatando a vida da Virgem, talhas douradas em estilo nacional e teto em caixotão com 

pinturas sobre madeira.



Exterior e interior da Igreja da Nossa Senhora da Boa Viagem



Trabalho realizado por:

Aluna nº3

Aluna nº11

Aluna nº12


